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Celular rastreado ajuda 
a prender assaltantes

 Veja o que abre e fecha 
no feriado de Carnaval

Liquidação do CasaPark 
só até sábado, dia 14

EDBERTO SILVA

Novo 
administrador  
tenta superar 
dificuldades 

A cidade cheia de buracos, suja, quiosques 
para todos os lados, invasões de áreas públicas... 
problemas deixados pelo desastroso Governo 
Agnelo, não desanimam o novo administrador 
regional Edberto Silva, destacado pelo gover-
nador Rodrigo Rollemberg para administrar o 
Guará. Nas páginas 8 e 9 ele conta como está 
enfrentando as dificuldades sem recursos fi-
nanceiros e com uma equipe reduzida. E como 
pretende resolver todos os problemas das duas 
regiões – Guará e SIA  foram fundidas numa só.

Concessão de alvarás 
de construção sai da 
Administração Regional

Transformada num balcão de negócios pelas adminis-
trações regionais, a concessão de alvarás de construção 
passa a ser concentrada num órgão central, criado pelo 
governador Rodrigo Rollemberg  especificante para tratar 
do assunto. A  proposta é evitar os achaques aos donos de 
obras, que na maioria das vezes eram obrigados a pagar 
“por fora” para agilizar seus processos, além de acelerar e 
padronizar as normas (Página 5). 

Beleza  
do samba  
é do Guará

As duas musas do carnaval de rua 
do DF são guaraenses.  Isabela Santos 
Boreli, a primeira colocada (foto), e 
Thaiane Ferreira, foram eleitas na se-
mana passada e vão reinar por um ano.

Enquanto isso, a  escola de samba 
Império do Guará guarda suas fanta-
sias, carros alegóricos e adereços para 
o carnaval do próximo ano. Ainda as-
sim, escola organiza bloco para a se-
gunda, na Feira do Guará (Página 11).
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Lázaro continua
Depois de anunciada a sua 

transferência para a Administração 
Regional de Ceilândia, o gerente de 
Obras, Lázaro Batista de Oliveira, 
vai continuar na Administração do 
Guará. 

A transferência dele teria sido 
sugerida pela assessoria do Partido 
Ecológico Nacional (PEN), presidi-
do no DF pelo suplente de deputado 
federal Alírio Neto, mas, depois da 
reação das lideranças comunitárias 
do Guará, foi cancelada.

Lázaro está no cargo desde feve-
reiro de 2003, portanto há 12 anos, 
e conhece como ninguém todos os 
cantos do Guará, além de não ter 
sido contaminado pela mosca da 
política.

Um grande reforço para o admi-
nistrador Edberto Silva, principal-
mente por causa da redução do qua-
dro de servidores da Administração 
do Guará. 

Celina  
com o Guará

A mais forte evidência de que a 
Administração do Guará/SIA será 
apadrinhada pela deputada distrital 
e presidente da Câmara Legislativa, 
Celina Leão, é que  a maioria abso-
luta dos assessores nomeadas no dia 
31 de janeiro para as duas unidades 
foi indicada por ela.

Mas isso só deve ocorrer em ju-
nho, quando o GDF vai poder voltar 
a nomear para cargos de assessoria, 
incluindo administradores regio-
nais, por conta do limite atingido da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Pórtico horroroso!
Estou tentando deixar recado na 

ouvidoria do GDF e não consigo, porque o 
site bloqueia. Então vamos lá: precisamos de 
colocar a "boca no trombone", porque nossa 
cidade existe desde 21 de abril de 1969, mas 
somente no final do ano passado instalaram 
uma placa identificando o Guará, mas sem 
o acento no último “A”, além de muito mal 
confeccionada. 

Diante da repercussão negativa, por causa 
do erro e da qualidade, vem o Departamento 
de Estrada de Rodagem (DER) e diz que a 
instalação da placa deveria ser precedida de 
um estudo técnico. 

Antes, esse órgão nunca fez o estudo e 
agora que alguém tomou a iniciativa de fazer 
a placa ele vem dar palpite.   

A placa realmente é horrorosa, é um 
espelho do que foi o governo Agnelo 
Queiroz. Mas a cidade merece outra.

Márcia Vieira

Insegurança
 Gostaria de sugerir uma reportagem 

sobre os assaltos que vem ocorrendo no 
Guará. No dia 3 de fevereiro de 2015, 
às 19h37, fui abordada na porta do meu 
prédio por um delinquente de bicicleta que 
exigiu o meu celular. Registrei o boletim de 
ocorrência (BO) na 4a DP. Ele vem atuando 
no Guará II já há algum tempo. Bicicleta de 
cor escura, sujeito magro, moreno, ameaça 
com arma branca.

 Sugiro uma reportagem para alertar 
a população, em especial a feminina e 
adolescente, que são as vítimas mais 
frequentes, para os procedimentos a adotar 
nesses casos: 1) registrar o BO e informar o 
número do IMEI (registro internacional do 
telefone celular) 2) ligar para a operadora 
e solicitar o cancelamento da Linha e do 
aparelho (informar o IMEI novamente). 
Espero que esses procedimentos inibam 
novos casos, para que tenhamos uma cidade 
tranquila de novo.

 Liliane Aguiar

Cães soltos
 Gostaríamos de alguém ou algum órgão 

tomasse providências, pois aqui na QE 05, 
Área especial G, atrás da igreja Assembleia 
de Deus Salon (Guará I), moram chacareiros 
que criam vários cães, dentre eles  cadelas 
que não param de ter filhotes, que depois 
ficam comendo lixo e recebendo maus 
tratos. 

Nós moradores queremos ajuda de 
ONG ou protetores que possam ajudar esses 
animaizinhos, que precisam urgentemente 
de cuidados, como castração imediata e 
alimentos, pois somente comem o lixo das 
residências. 

Adenise Nascimento

Triste futebol 
brasiliense

O futebol profissional brasiliense che-
gou ao fundo do poço. Pra começar, o Sa-
mambaia desistiu de disputar o campeona-
to deste ano, sendo que em anos anteriores 
a briga era para disputar a primeira divisão. 
Todos queriam.  Um time recusar a vaga 
é inédito. Depois, o Paracatu, que há dois 
anos se chamava Unaí, não teve quórum 
para disputar sua primeira partida, porque 
tinha apenas 10 jogadores inscritos e um 
deles se contundiu, por isso perdeu por 
“WO”. Coisa de campeonato de pelada. E 
mais: estamos na quinta rodada e apenas o 
estádio do Gama, entre os do DF, foi libe-
rado pela Defesa Civil. A maioria dos jogos 
está sendo realizada sem público.

Esse é o resultado da interferência da 
política no futebol, com a eleição do neófi-
to Josafá Dantas, ex-administrador regional 
do Guará, para a presidência da Federação 
Brasiliense de Futebol apenas para defen-
der os interesses do PMDB/DF, contro-
lado pelo ex-vice-governador Tadeu Fili-
ppelli, com  o apoio de Fábio Simão, que 
consegue transitar nos bastidores de todos 
os governos do DF, desde o primeiro de 
Joaquim Roriz.

Aliás, a política também acabou com o 
Clube de Regatas Guará, controlado pelo 
PMDB desde 1997.

Serviço ruim
Moradores do Guará usuários do transporte coletivo estão reclamando mui-

to da qualidade do serviço oferecido pelas linhas que servem à cidade. Além 
da redução de lugares nos veículos, houve redução na frequências das linhas, 
o que provoca superlotação, além da falta de respeito aos horários. A principal 
reclamação é pela falta de ônibus nos finais de semana, principalmente aos do-
mingos. 

É bom lembrar que a reforma no transporte coletivo foi alardeada como o 
maior feito do Governo Agnelo.

Moradora  
corrige letreiro

Na semana passada, a estudante 
Rayane Souza resolveu acrescentar o 
acento à palavra “Guará” no criticado 
pórtico instalado no final do governo 
passado nas duas entradas da cidade. 
A iniciativa recebeu muitos apoios, e 
algumas críticas, nas redes sociais. 

Mas a correção durou apenas uma 
semana. Por causa da repercussão do 
assunto até nas emissoras de TV, al-
guém do governo mandou retirar o 
acento instalado pela moradora, o que 
provocou o repúdio de um grupo de 
moradores.

Pelo jeito, o assunto ainda vai ren-
der, mas já está cansando
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VESTIBULAR PROJEÇÃO 2015

GUARÁ
Administração; Serviço Social; Pedagogia; Direito; 
Gestão de Recursos Humanos (2 anos);  Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas (2,5 anos); Gestão 
Pública (2 anos).
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Órgãos 
 Públicos
Administração Regional do Guará
Administrador: 
Edberto Silva 
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Afrânio de Sousa Barros
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: Daniel Felipe Faria de Castro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Paulo Márcio Sampaio
Fone: 3383-7288

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Alisson Marques de Oliveira
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Pensando em agilizar e dar 
transparência à emissão 
dos Alvarás de Constru-

ção, documento imprescindível 
para quem quer construir no DF, 
o Governo do Distrito Federal de-
cidiu criar a Central de Aprovação 
de Projetos, dentro da Secretaria 
de Gestão de Território (antiga 
Sedhab). A concessão dos alva-
rás criou problemas nos últimos 
anos em várias regiões adminis-
trativas, inclusive com a prisão de 
ex-administradores de Taguatinga 
e Águas Claras, além de uma sé-
rie de prejuízos para quem queria 
construir. Os empresários recla-
mavam da burocracia, falta de 
capacidade técnica das Adminis-
trações para avaliar os processos 
e a falta de vontade política dos 
gestores.  

Quem quiser construir ou re-
formar seu imóvel no Guará, pode 
continuar procurando a Adminis-
tração Regional. O processo será 
aberto da mesma forma. Após 
juntar todos os documentos, a 
Administração encaminhará o 
processo à Central de Aprovação 
de Projetos, que o avaliará e emi-
tirá ou não a autorização para a 
obra. 

Para Alberto Faria, responsá-

vel pela Central, é preciso unificar 
os critérios de avaliação de obras. 
“ Uma das propostas é a unifor-
midade na avaliação, e expedição. 
À medida que essa ação ficava 
vinculada totalmente à RA, sem 
acompanhamento e auditoria, até 
sem amostragem, havia dificulda-
de de controlar e prevenir. A ex-
pectativa é ter um controle maior 
sobre os projetos” explica. 

Perda
O administrador do Guará, 

Edberto Silva, aprova a ideia e 
garante que a mudança pode ace-
lerar o processo de emissão dos 
alvarás. “Para nós vai ser ótimo. A 
transparência é a melhor forma de 
trabalhar para a aprovação de pro-

jetos. O cidadão vai dar a entrada 
normalmente na Administração 
do Guará, que vai fazer uma aná-
lise prévia e encaminhar para a 
aprovação. Isso não tira a autono-
mia da Administração, mas ajuda 
a diminuir a burocracia e acelerar 
os processos. Não vejo isso como 
uma perda de poder para o admi-
nistrador, mas como uma con-
quista”, avalia.

Burocracia
Em 2012, um decreto estipu-

lou 30 dias como prazo máximo 
para a liberação dos documentos 
para tentar acelerar a liberação 
dos alvarás. A extinta Coordena-
ria das Cidades, órgão da Casa 
Civil, ficaria responsável pelos 

esclarecimentos exigidos dos em-
presários. Foi até prometido que 
seria criado uma espécie de “Na 
Hora da construção civil”, medida 
que não foi levada  adiante pela 
gestão passada.

O alvará digital foi alvo de 
proposta na Câmara Legislativa, 
em agosto do ano passado. Uma 
lei complementar pedia a criação 
de um sistema que liberasse as 
construções em até 15 dias, sendo 
possível inclusive o acompanha-
mento por meio de mensagens 
de celular e por e-mail. Já existem 
sistemas similares em várias ci-
dades do País. A proposta até foi 
debatida em audiências públicas, 
mas não chegou a ser votada pelos 
distritais.

Administração não pode mais 
emitir alvarás de construção
Secretaria de Gestão de Território passa a concentrar a análise de  
todos os processos. Pedido continua a ser protocolado na Administração
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O RODÍZIO DE PIZZA VOLTOU!
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br

Na quarta-feira (11 de feve-
reiro), uma equipe da Adminis-
tração do Guará, conduzida pelo 
próprio administrador Edberto 
Silva, flagrou uma invasão na área 
pública da QI 33 do Guará II, ao 
lado do Edifício Pedro Teixeira. O 
invasor fez uma estrada em meio 
a uma área verde, para facilitar o 

acesso de clientes à sua tenda de 
comercialização de veículos. 

Após tomar conhecimento, a 
equipe da Administração retirou 
as tendas, bloqueou a passagem 
da estrada irregular e convocou 
o responsável a comparecer à Ad-
ministração da cidade para escla-
recimentos.

Administração destrói 
pista em área pública

Agência de automóveis foi  
interditada em área pública na QI 33

A área da saúde atenderá 
somente casos de emer-
gência. As delegacias 

funcionarão em caráter de plan-
tão. E, além dos tradicionais blo-
cos de rua, alguns pontos de tu-
rismo de Brasília, como museus, 
terão horários especiais de aten-
dimento. Veja aqui o que abre e 
fecha no carnaval 2015.

Transporte urbano
A Companhia do Metropo-

litano do Distrito Federal (Me-
trô-DF) não estenderá o horário 
de funcionamento do serviço de 
transporte sobre trilhos. Sába-
do, segunda, terça e quarta-fei-
ra, começará a funcionar às 6h e 
encerrará as atividades às 23h30. 
No domingo, os trens começam a 
correr às 7h e param às 19h.

De acordo com o Transporte 
Urbano do Distrito Federal (DF-
Trans), no sábado e no domingo 

(15 de fevereiro), a frota de ôni-
bus rodará nos horários normais 
de fim de semana. Entretanto, na 
segunda e na terça-feira, as linhas 
funcionarão de maneira diferen-
te. Na segunda-feira (16), a tabela 
de horários será igual à usada aos 
sábados. Na terça-feira, valerá o 
cronograma de domingo. Todos 
os horários, itinerários e opções 
de trajeto podem ser consultados 
no site do DFTrans.

Saúde e segurança
As delgacias funcionarão em 

caráter de plantão. Os hospitais 
da rede pública só atenderão 
emergências, no mesmo esque-
ma de funcionamento de fins de 
semana. As unidades de pronto 
atendimento (UPAs) também 
funcionarão com atendimento 
emergencial.

Zoológico
O zoológico é um dos lugares 

preferidos de quem quer descan-
so no feriado. Os portões abrirão 
normalmente durante todo o car-
naval, de sábado até terça-feira, 
das 9h às 17h. Na Quarta-Feira de 
Cinzas (18), o local estará fecha-
do para manutenção. O ingresso 
custa R$ 2. Quem tem até 5 anos 
ou mais de 60 não paga. 

Bancos
As agências bancárias fecha-

rão as portas nos dias 16 e 17 de 
fevereiro, segunda e terça-feira 
de carnaval. Na Quarta-Feira de 
Cinzas (18), os bancos abrirão a 
partir  do meio-dia

Espaços culturais
Museus e casas de cultura 

vão funcionar em horário dife-
renciado. A Biblioteca Pública 
de Brasília e a Biblioteca Na-
cional ficarão fechadas durante 
todo o feriado. Reabrirão só na 
quinta-feira.

O que abre e 
fecha no Carnaval
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A instalação da Circunscri-
ção Judiciária do Guará, 
do Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), nesta segunda-feira (9 
de fevereiro), marcou um novo 
momento para a população da 
região. A partir de agora, o Fórum 
da cidade passa a oferecer todos 
os serviços judiciários. A soleni-
dade da instalação contou com a 

presença de diversas autoridades, 
como o governador Rodrigo Rol-
lemberg, que descerrou a placa de 
inauguração com o Presidente do 
TJDFT, desembargador Getúlio 
de Moraes Oliveira, e do admi-
nistrador regional do Guará e 
do SIA, Edberto Silva. O evento 
ocorreu no Fórum Desembarga-
dora Maria Thereza de Andrade 
Braga Haynes, localizado no Cave 

do Guará II.
Em seu discurso,  

o governador Rodrigo 
Rollemberg destacou 
a importância das ins-
talações para a comuni-
dade da região. "Tenho 
certeza de que esta é 
uma grande conquista 
para a população do 
Guará. A partir de hoje, 
a justiça estará muito 

mais próxima e acessível a toda 
população da cidade".

Novos serviços 
A Circunscrição do Guará foi 

criada pela resolução 15, de 4/11 
de 2014, do TJDFT e prevê as 
seguintes unidades judiciárias: 
Vara Cível, de Família e de Ór-

fãos e Sucessões; Vara Criminal 
e do Tribunal do Júri; 1º Juiza-
do Especial Cível e Criminal e 
de Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher; 2º Juizado 
Especial Cível e Criminal e de 
Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher. 

O Fórum do Guará foi inau-

gurado em fevereiro de 2014, 
porém, com apenas dois juizados 
funcionando no local. Com a 
instalação das novas Varas Judi-
ciais, a Circunscrição da cidade 
ficará definitivamente instalada, 
desafogando a de Brasília e bene-
ficiando uma população de mais 
de 120 mil habitantes. 

Instaladas novas unidades 
judiciárias do Guará
Fórum da cidade passa a oferecer todos os serviço. Governador Rollemberg veio inaugurar

4º cria 
cadastro  

de bicicletas 
para reduzir 

furtos no Guará

O  4º Batalhão da Polícia 
Militar criou um banco 
de dados para que ciclis-

tas do Guará cadastrem suas bici-
cletas. A iniciativa  pode ser uma 
arma importante para combater o 
índice crescente de furtos e rou-
bos de bicicletas em nossa cidade.

O banco de dados possibilita 
registrar não apenas o “chassi” de 
uma bicicleta, mas também suas 
características como cor, tama-
nho do quadro, se possui cestinha, 
velocímetro, garupa e até mesmo 
para-lamas. O cadastro pode ser 
atualizado pelo usuário a qual-
quer tempo, bastando ter uma 

conta no Facebook. E, em caso 
de furto/roubo, p fato poderá ser 
informado através do telefone de 
serviço 24h (3910- 1616); que 
imediatamente os dados da bici-
cleta roubada serão transmitidos 
para os policiais que estiverem em 
patrulhamento.

O procedimento de registro 
do Boletim de Ocorrência deverá 
ser realizado na Delegacia de Po-
lícia Civil mais próxima, pois este 
sistema só possui uma pronta res-
posta para as áreas de responsabi-
lidade do 4º BPM (Guará, Lucio 
Costa, SIA, SCIA, Cidade Estru-
tural e Park Sul).

O governador Rodrigo Rollemberg e o presidente do Tribunal de justição do DF e Territórios, 
desembargador Getúlio de Moraes Oliveira, inauguram a Circunscrição Judiciária do Guará 

 
 
 
O administrador do 
Guará, Edberto Silva 
(direita), acompanhou 
a inauguração ao 
lado do governador 
e do presidente do 
TJDFT
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Edberto Silva aponta os  
próximos passos de sua gestão
À frente das Administrações do Guará 
e do SIA desde o dia 5 de janeiro, o 
policial militar Edberto Silva passou 
um mês atribulado. Com a equipe 
ainda em formação, sem matéria-
prima, principalmente asfalto, e sem 
equipamentos de apoio, como caminhões 
e máquinas pesadas, Edberto decidiu que 

era preciso antes arrumar a casa de dentro 
pra fora. E agora, no segundo mês do 
governo Rollemberg, começa a planejar o 
ano do Guará e do SIA. Mas uma coisa 
é certa: será um período de austeridade, 
focado apenas na manutenção da cidade, 
sem grandes investimentos, como prega a 
cartilha do governador. 

Casa em ordem
“Primeiro me preocupei em colocar 

a Administração para funcionar. Tínha-
mos poucos servidores, que precisaram 
ser remanejados para atender à comu-
nidade. Ou seja, quando um cidadão 
chegasse a uma seção, tivesse ao menos 
alguém para recebê-lo. Temos apenas 38 
servidores e alguns estavam de férias, 
mas tivermos uma conversa e  conse-
guimos voltar a atender. Setores como a 
Junta Militar, a Biblioteca e a Ouvidoria 
precisam funcionar. 

A nova formatação da Adminis-
tração demorou para sair e temos difi-
culdade em contratar por conta da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e por isso 
ficamos travados. Tivemos uma no-
meação emergencial e contamos com 
uma grande parceira, que é a deputada 
Celina Leão, que fez as indicações de 
nomes para os cargos tanto do Guará 
quanto para o SIA. Não teve indicação 
de outros parlamentares, apenas da de-
putada da Celina Leão. Mas, como algu-
mas nomeações foram feitas na pressa, 
ao decorrer da semana seguinte houve 
ajustes nas nomeações, conversamos e 
conseguimos ser atendidos em alguns 
nomes. E hoje a Administração está fun-
cionando”.

Demandas
“Temos tido cuidado para atender às 

demandas da comunidade. Como são 
muitas demandas, não tínhamos como 
atender todas, principalmente por conta 
da falta de matéria-prima, principalmen-
te o asfalto. Situação que conseguimos 
regularizar na semana passada. Coloca-
mos até areia e terra nos buracos para 
tentar amenizar o problema em alguns 
locais. Outra situação complicada é a 
limpeza, porque havia muito lixo na ci-
dade e com os caminhões que tínhamos 
começamos a retirar o lixo da cidade. 
Mas, os caminhoneiros estavam sem pa-
gamento e por isso acabaram parando. 
O comprometimento de todos os servi-
dores e da comunidade é muito impor-
tante neste momento para resolver ou 
tentar resolver os problemas. 

Vamos dar prioridade às demandas 
que chegarem pela Ouvidoria. O mo-
rador pode vir até a Administração ou 
registrar a reclamação pelo telefone. 
Vamos planejar nossas ações de acordo 
com a demanda  da comunidade”. 

Licenças e alvarás
“A única situação que ainda não 

conseguimos regularizar é a emissão da 
Consulta Prévia, porque as senhas para 
os novos servidores terem acesso ao sis-
tema do GDF ainda não foram criadas. 
Todos os outros procedimentos estão 
sendo feitos normalmente. Temos os 
servidores de carreira, arquitetos e enge-
nheiros para atender à comunidade. Por 
enquanto não temos como emitir licen-
ças de funcionamento por conta disso”. 

SIA
“A Administração do SIA está fun-

cionando normalmente. Já fizemos uma 
grande operação de roçagem no setor, 
estamos fazendo agora a limpeza das 
áreas públicas, inclusive com a retirada 
de quiosques. E vamos continuar com 
a retirada de invasões em parceria com 
outros órgãos do governo. Defendemos 
que a Administração do SIA continue 
funcionando independentemente do 
Guará, com os processos de licencia-
mento e alvarás todos no SIA, e manten-
do inclusive o atendimento do público 
do setor, principalmente aos empresá-
rios. Acreditamos que é possível que o 
SIA faça parte da RA-X, como prevê o 
projeto do governo, e no setor seja cria-
da uma subadministração, como aconte-
ce em outras RAs”. 

Quiosques e invasões
“A Administração do Guará não vai 

liberar nenhum processo de constru-
ção de quiosque. Temos quiosques de-
mais na cidade e isso é desleal com o 
comerciante legalmente estabelecido. 
O cidadão que inventar de construir 
um quiosque vai ter a obra derrubada, 
mesmo com a documentação emitida 
pelo governo passado. Quem está com 
o quiosque fora dos padrões, acima dos 
60 metros quadrados, vai ter que se 
readequar à lei. Em especial em alguns 
lugares, como o Polo de Moda. Quem 
me conhece sabe que lutei pela Praça da 
Moda e fui até ameaçado por isso, ago-
ra, vamos retomar o projeto e concluir 
as duas praças principais do setor. E já 
fui muito claro para os ocupantes que os 
quiosques não fazem parte do projeto. 

Não acredito que vamos conseguir 
reduzir o número de quiosques, mas 
podemos evitar que outros apareçam. 
Nem mesmo a realocação de quiosques 
será permitida. Também não vamos 
emitir autorizações para ambulantes em 
nenhum local do Guará. Todas as tendas 
armadas em praças serão retiradas. Pedi-
mos apoio da população que denuncie 
as tendas fixadas no chão das praças 
porque vamos retirá-las imediatamente. 
Estamos fazendo operações constantes 
para coibir as invasões”.   

“A nova formatação da 
Administração demorou 

para sair e temos 
dificuldade em contratar 

por conta da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 

por isso ficamos travados”

“O cidadão que inventar 
de construir um 

quiosque vai ter a obra 
derrubada, mesmo com 

a documentação emitida 
pelo governo passado”

“Não faremos nenhuma 
licitação de obra, 

principalmente pelas 
Cartas Convite. O que 

vamos fazer é identificar 
a demanda, transferir  

o recurso e passar 
a obrigação para a 

Novacap. Quem vai licitar 
e acompanhar é só a 

Novacap” 

“Vamos dar prioridade às 
demandas que chegarem 

pela Ouvidoria.  
Vamos planejar nossas 
ações de acordo com a 

demanda  da comunidade” 
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Edberto Silva aponta os  
próximos passos de sua gestão

Nomeado administrador do Guará  
e do SIA desde o início do ano, Edberto 
tenta contornar a falta de pessoal  
e de recursos para começar a mostrar a 
cara do governo Rollemberg na cidade

“O orçamento será apertado. 
Estamos em um governo que 
precisa fazer muito por Brasília 
e precisa da ajuda de todos. Os 
palanques foram desmontados 
e por isso vamos tentar ao má-
ximo utilizar inclusive as emen-
das parlamentares que estão no 
orçamento deste ano, indepen-
dente do partido. 

A minha visão é que todas 
as obras da Administração do 
Guará sejam feitas pela Novacap. 
Afinal, a empresa foi fundada 
justamente para isso. As regiões 
administrativas assumiram erro-
neamente essa obrigação. Não 
faremos nenhuma licitação de 
obra, principalmente pelas Car-

tas Convite. O que vamos fazer é 
identificar a demanda, transferir  
o recurso e passar a obrigação 
para a Novacap. Quem vai licitar 
e acompanhar é só a Novacap. 

Não vamos fazer grandes 
obras, mas vamos trabalhar na 
manutenção, como nas calçadas, 
nas ruas internas das quadras. 
Preocupava-se muito com as cal-
çadas nas avenidas externas, mas 
as internas foram abandonadas. 

Na QE 19, no conjunto N 
até o Centrão, vamos fazer bocas 
de lobo e trocar o asfalto de toda 
aquela rua. No Guará I também 
é preciso fazer manutenção nas 
ruas de bloquetes, trocando-os 
por uma pavimentação mais 

moderna, mas sem desfigurar 
a história das ruas. Vamos dar 
atenção às áreas internas das 
quadras. 

Tenho uma grande ansieda-
de em fazer o sistema de capta-
ção de águas pluviais do SOF 
Sul. Estive sentado com os em-
presários do setor e vamos nos 
empenhar muito para conseguir 
levar a obra para lá. Ainda há 
pouco estive com o pessoal da 
Novacap e estamos encontran-
do meios para realizar a obra 
até o segundo semestre. Como 
é um setor que alaga muito, só é 
preciso vontade política da Ad-
ministração e a disponibilidade 
da Novacap”.  

Orçamento e obras
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JOEL ALVES Guará Vivo

Guará 46 anos - Desfiles
Bons tempos  quando tínhamos desfile cívico 

na frente da Administração do Guará. Ponto alto 
do  aniversário da Cidade, o desfile fazia a alegria  
de muitos alunos e professores da rede pública de 
ensino do Guará e das corporações.  A praça em 
frente à Administração enchia de convidados e era 
um ponto de encontro dos moradores de várias 
tribos da cidade. Várias autoridades colocavam 
suas roupas mais chics, os militares retiravam as 
medalhas do armário e era uma festa só. 

Isso deveria voltar.

Saudades do Batalá
O Guará já foi noticia nacional e internacional  

com as apresentações do Batalá,  um grupo de 
percussão formado só por mulheres que anima-
vam qualquer festa que participassem e ensaiavam 
sempre no estacionamento do Salão de Múltiplas 
Funções do Guará. As meninas, de todas as ida-
des, davam um show todo especial.  Um dos des-
taques  dessa banda foi quando participaram da 
osse do  Obama,  presidente dos Estados Unidos a 
convite dos gringos. Mas o grupo saiu do Guará.

Diminui o movimento  
nos grandes supermercados

 
A dificuldade de mobilidade, os preços atrativos  e a proximidade 

das residencias tem diminuído o movimento das grandes  redes de 
supermercados e aumentado a frequência dos usuários dos mercados 
regionais. É comum vermos os corredores dos grandes supermercados  
vazios e ao mesmo tempo as grandes filas que se formam nos merca-
dos que ficam mais perto das residências. Com isso, estão se multi-
plicando o número de filiais como a rede de supermercados Dona de 
Casa e outros como o Canteiros, por exemplo. 
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Depois de investir R$ 167 
mil em material e con-
tratar mais de R$ 85 mil 

em mão de obra para brilhar no 
Sambódromo do Distrito Fede-
ral na próxima semana, a Império 
do Guará decidiu guardar tudo 
para o ano que vem. O governa-
dor Rodrigo Rollemberg  decidiu 
cancelar o desfile das escolas de 
samba de Brasília como medida 
de contenção de despesas e dei-
xou as agremiações no prejuízo. 
Com o dinheiro prometido (R$ 
420 mil reais para escolas do Gru-
po 2, como a Império do Guará), 
as escolas começaram a preparar o 
carnaval no meio do ano passado. 
Grandes centros de produção de 
fantasias e alegorias foram mon-
tados, na Aruc, no Cruzeiro, e na 
Casa da Cultura do Guará. Restou 
agora à diretoria da escola guardar 
tudo para o próximo ano. “Não 
poderíamos começar do zero e 
trazer mais prejuízo para a esco-
la. Estamos com mais de 80% do 
desfile pronto e um enredo muito 
bonito. Vamos guardar tudo e es-
perar que 2016 seja melhor para 
o carnaval de Brasília”, explica o 
presidente da Império do Guará, 
Mário Santos. 

No último carnaval o Grêmio 
Recreativo Escola de Samba Im-
pério do Guará foi campeão do 
grupo de acesso com o tema “A 
Maravilhosa e Delirante Viagem 
ao Encantado Mundo das Ilu-
sões” e mais de 550 componentes.
Neste ano o enredo homenagea-
ria a história do ritmo com “Eu 
sou o samba, sou sim daqui e de lá 
cheguei e vim pra ficar", que fala 
da origem do samba de raiz, da 
África ao Morro da Providência. 

Bloco da Império
Mesmo sem desfile e sem 

apoio do governo, a Império do 
Guará vai montar um bloco de 
carnaval na Feira do Guará. O 
Bloco da Império será concentra-
do no Arco da Cultura da feira, às 
16h da segunda-feira (16), com a 
bateria da escola, as passistas e os 
integrantes. 

Haverá um espaço especial 
para as crianças, tradição recen-
te da Império do Guará, que tem 
levado dezenas de pequenos pas-
sistas à avenida nos últimos anos. 

A escola convoca toda a comuni-
dade para participar. Basta ir ao 
local, com roupa leve ou fantasia, 
e gostar de carnaval. 

wServiço
BLOCO  

DA IMPÉRIO

16 de fevereiro - 16h

Arco da Cultura
Feira do Guará

Entrada Franca

CARNAVAL

Guardando o  
confete para 2016
Com o cancelamento do carnaval das  
Escolas de Samba, Império do Guará  
guarda seu enredo para o próximo ano. Ainda 
assim, escola vai sair em bloco na segunda-feira

Musas do carnaval 
de rua de Brasília 
são do Guará

Para o presidente da Império do Guará, Mário Santos,  
com o enredo e as fantasias prontas, é melhor guardar  

tudo para o ano que vem. Prejuízo de mais de R$ 250 mil

A musa e sua vice do Carnaval 
de Rua 2015 são guaraense. Isabe-
la Santos Boreli, 20 anos, foi eleita 
no concurso oficial para a escolha 
da beldade que representa a folia no 
Distrito Federal, no evento realizado 
no sábado, 7 de fevereiro, na Feira 
Permanente do Núcleo Bandeirante. 
Isabela é estudante universitária. Em 
segundo lugar ficou a também gua-

raense Thaiane Ferreira, de 21 anos, 
moradora da QE 38. 

 O concurso foi disputado por 
nove concorrentes. A maior dificul-
dade da organização foi a falta de re-
cursos financeiros depois que o GDF 
cortou todas as verbas para o patrocí-
nio do carnaval deste ano, por causa 
do rombo no caixa deixado pela ges-
tão de Agnelo Queiroz.

Cerca de 100 crianças participa-
ram do Carnaval Infantil à Fan-
tasia, promovido pela Academia 
Ágaua Vida, no sábado passado, 
dia 7 de fevereiro, no  seu Espaço 
de Lazer e Cultura. As 100 crian-
ças  dançaram ao som de marchi-
nhas carnavalescas.

O objetivo da festa, segundo 
o diretor da academia, Gilson Pa-
checo, foi mostrar para as crianças 
como eram e como são as ver-
dadeiras festas de carnaval, com 
músicas típicas, confetes, serpen-
tinas, para que elas não deixem 

essa tradição morrer ou mesmo se 
descaracterizar.

          “Para muitas crianças, foi 
a primeira vez que participaram 
de uma festa dessa, onde a alegria 
e a fantasia se misturam num can-
to de amor e amizade. As crianças 
foram unânimes em pedir que se 
realizasse todos os anos essa folia”, 
conta Gilson.

 Para Bárbara Pacheco, a ale-
gria foi a tônica da festa, com as 
crianças participando ativamente 
das brincadeiras e das danças típi-
cas de carnaval.

Carnaval infantil da Água Vida

FO
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No sábado, 31de janeiro, o casal 
Analy da Silva Machado e Israel 
Antunes estava dentro do carro a 

caminho da QI 23, onde buscaria a mãe de 
Analy para fazer compras.  Quando parou 
seu carro perto da faixa de pedestre, na fai-
xa do meio e à medida que foi parando, ela  
observou um casal vindo em sua direção. 

Ela conta que um homem e uma mu-
lher, armados, anunciaram o assalto e man-
daram ela e seu marido saírem do carro. A 
assaltante, além de levar o carro, pediu para 
Israel deixar a bolsa de sua esposa e o ce-
lular. O casal fez exatamente o que os ban-
didos pediram e saíram correndo. O casal 
foi à 4° Delegacia de Polícia do Guará fazer 
a ocorrência. Dois pontos chamam a aten-
ção nessa história: os assaltantes eram bem 
apresentados e estavam acima de qualquer 
suspeita. Segundo Israel, se uma pessoa 
passasse por eles, não diria que eram bandi-
dos. A segunda observação é que o assalto 
aconteceu muito próximo da delegacia.

O que os bandidos não contavam é que 
Israel estava rastreando o celular que ficou 

dentro do veículo. Assim, quando o casal 
chegou à 4°DP, Israel informou aos agentes 
sobre o rastreamento e foi convidado por 
eles, em uma viatura policial, a seguir na 
captura dos bandidos. Israel pegou outro 
celular com sua sogra, que estava em casa e 
passou informações atualizadas sobre a lo-
calização de onde estavam os bandidos.  A 
primeira atualização localizou um endere-
ço na 216 norte. Então, seguiram pelo eixão 
para o local. No caminho, eles receberam 
mais uma atualização informando que o 
casal de bandidos havia saído em direção a 
Sobradinho.  Os agentes passaram o rádio 
pedindo apoio aéreo. 

Israel conta que quando chegaram à 
Fercal, dirigiram por uns oito quilômetros. 
Nesse momento, nem mesmo o apoio aé-
reo havia encontrado o veículo. Até que 
Israel avistou um carro e conseguiu identi-
ficar que realmente era o seu. A partir daí, 
começou uma perseguição. O casal bandi-
do tentou fugir e a mulher que estava diri-
gindo  quase capotou o carro. Depois disso, 
ela se assustou e resolveu parar. O crimino-

so ainda tentou fugir da 1ª DP, onde foi la-
vrada a ocorrência, mesmo algemado. 

Inesperado
Para Analy foi difícil de acreditar e ela 

só sentiu que era um assalto na hora que viu 
a arma. Recém-casada, ela conta que mo-
rou na QI 23 e era acostumada a entrar, sair 
e parar no local. Israel disse que já foi assal-
tado várias vezes, mas a abordagem nunca 
tinha sido tão inesperada como foi dessa 
vez. “A disposição dos policiais para ajudar 
foi crucial, porque o celular poderia acabar 
a bateria ou o casal bandido poderia tirar a 
bateria e isso não permitiria rastrear o car-
ro. Quando os policiais souberam que o 
carro estava sendo rastreado me chamaram 
na mesma hora para entrar na viatura poli-
ciar e ir com eles. Eu posso dizer que tenho 
gratidão total ao serviço da equipe policial 
da 4° DP do Guará, ao apoio logístico aéreo 
e a equipe da 1° DP”, comemora o jovem 
que teve o Honda City e seus pertences re-
cuperados em uma hora. 

 O casal bandido já tinha passagem pela 

policia e mora em Sobradinho. A mulher 
tem 22 anos e o rapaz completou 18 anos 
no dia 21 de janeiro e tem mandado de bus-
ca e apreensão pela Delegacia da Criança e 
do Adolescente. 

Celular rastreado  
ajuda a prender assaltantes
Casal foi abordado no Guará II. Polícia localizou bandidos logo depois em Sobradinho
POR LÍGIA MOURA

SEGURANÇA
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Um dos momentos mais 
tensos nos acordos de 
aluguel é a hora de devol-

ver o imóvel. Muitos inquilinos 
consideram exagerados os pedi-
dos das imobiliárias por reformas 
e recuperação de eventuais peças 
ou equipamentos estragados. 
Quem coloca seu imóvel para 
alugar exige que as imobiliárias 
cobrem que o inquilino devolva 
a casa ou o apartamento nas mes-
mas condições em que recebeu, 
com a manutenção em dia.

Basicamente, se a estrutura 
pesada da casa (paredes, telhado, 
piso, grades de proteção ou cer-
ca elétrica) estiver comprometi-
da por desgaste do tempo ou má 

qualidade do material, o locatário 
está isento de pagar. A exceção é 
quando o próprio inquilino fez 
essas benfeitorias após se mudar. 
Já a manutenção das estruturas 
internas da casa e elementos ma-
nuseados seguidamente, como 
portas, janelas, torneiras, móveis 
que já estavam na residência, piso 
e paredes, cabe ao inquilino de-
volver nas mesmas condições que 
pegou.

“Em uma locação, a hora mais 
crítica para o locatário é a entre-
gado do imóvel. Porque o locatá-
rio tem por obrigação contratual 
fazer a reforma do imóvel para 
entregar ao locador em perfeitas 
condições. Mas, geralmente o 

locatário não tem conhecimen-
to ou contrata profissionais des-
qualificados para fazer o serviço 
de pintura e reparos no imóvel, 
e com isso, na hora da vistoria fi-
nal, esse imóvel não está da forma 
adequada e não pode ser aceito 
pelo locador ou pela imobiliária” 
explica Rafael Temóteo da Con-
victa Imóveis. 

Para facilitar a vida dos inqui-
linos, a Convicta Imóveis criou o 
serviço Entrega Fácil. Ao contra-
tar o serviço, o locatário não tem 
nenhuma preocupação no ato da 
entrega do imóvel, já que toda a 
responsabilidade pela pintura e 
reparos fica por conta da imobiliá-
ria. Depois de realizar o orçamen-

to e acordar o valor, 
o inquilino só precisa se preo-
cupar com a mudança e não terá 
que contratar mão de obra e nem 
acompanhar a reforma. Como a 

imobiliária presta o serviço a mui-
tos clientes, o preço acaba ficando 
abaixo dos valores cobrados no 
mercado de construção. 

Sem dor de cabeça na  
hora de entregar seu imóvel 
Imobiliária cria serviço para facilitar pequenos reparos e pintura em imóveis alugados

Rafael Temóteo, da 
Convicta Imóveis, 

explica que o 
serviço evita boa 

parte dos conflitos 
entre o locatário e a 
imobiliária. Reparos 
mal feitos e pintura 
de baixa qualidade 

são os principais 
motivos de recusa 
de devolução nas 

vistorias  
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CULTURA

Durante os dias de carnaval, 
o CasaPark funcionará em 
horário especial. No sá-

bado, 14 de fevereiro, o shopping 
abrirá normalmente, das 10h às 22h. 
De domingo a terça, dias 15, 16 e 
17 de fevereiro, respectivamente, o 

CasaPark funcionará das 12h às 22h 
com a abertura normal de cafés, lan-
chonetes, sorveterias e restaurantes. 
O Espaço Itaú de Cinema funciona 
durante todo o feriado com sua pro-
gramação regular, a partir das 13h. 
Nesses três dias, as lojas estarão fe-

chadas. Na quarta-feira de Cinzas, 
18 de fevereiro, o CasaPark abrirá 
das 13h às 22h, com o funcionamen-
to normal de lojas, operações de gas-
tronomia e cinemas. Para mais infor-
mações, acesse www.casapark.com.
br ou pelo telefone: (61)3344-0143.

Horário de funcionamento durante o carnaval
CasaPark

Cachorradas
Sempre quando encontro o Caixa Preta me preparo para 

ouvir novidades que ele sempre tem para contar e que me 
divertem muito. Passo para minhas crônicas imediatamente, 
porque são fatos divertidos, desses que acabam com o mau 
humor de qualquer um.

Para minha surpresa, ele resolveu falar dos cachorros e 
seus donos que passeiam pelas quadras do nosso Guará, que 
vai desde o minúsculo Chihuahua até o imenso São Bernardo, 
todos eles para encher o saco e dar vexames no calçadão.

Sei que muitos leitores irão ficar indignados com essas 
opiniões,  achando que o velho Caixa é contra os cães (o melhor 
amigo do homem). Mas não é.

O Guerrilheiro do Cerrado acha que cachorro em certos 
lugares perturba e muito, como no elevador por exemplo.

Vocês sabem como é chato um Bulldog, com aquela cara de 
senador contrariado, olhando pra gente naquele espaço restrito.

Acho que deviam proibir duas coisas em elevador: mexicano 
e bulldog, o primeiro por causa do chapéu, o segundo por causa 
da cara. Nada contra os cachorros.

Mas cachorro em alguns momentos é embaraçoso, ninguém 
tem peito pra desmentir. Quantas mocinhas que tem mania 
de passear com sua cadelinhas no final da tarde,do nada e de 
repente surge  um vira-latas e se apaixona pela “boneca”?

Desistiram da indicação?
Parece que aquela turma que queria a qualquer custo 

emplacar alguém para a Administração Regional deu uma 
sossegada. Até que enfim se mancaram, pois com esses 
componentes não dá para emplacar nem porteiro em 
condomínio. 

A ideia até que era boa, mas esbarrou na falta de 
representatividade dessa turma, que sempre adorou bajular os 
donos do poder e de uma hora para outra acordou vendo que 
o Guará se transformou nesse arremedo de cidade por conta 
dessa turma que andou tomando conta da nossa Administração 
e deixou um monte de coisas estranhas e inconclusas pela 
cidade - basta dar uma olhada no “Calçadão da Vergonha”, na 
ponte “Golden Gato”, no piso táctil em calçadas quebradas, 
na quioscaiada, nas invasões, nos puxadinhos e por aí vai. 
Talvez seja mais fácil e proveitoso colocar um acento naquele 
monumento ao nada na entrada do Guará. A orla do Guará 
II faz pena, tal é o abandono que se encontra, suja com o 
“Calçadão da Vergonha”, por acabar já em fase de degradação, 
numa total demonstração com o descaso com dinheiro público, 
todo mundo fazendo cara de paisagem e ninguém preso. Um 
festival de descaramento pra ninguém botar defeito.

Afinal, é carnaval!
Os preparativos para o carnaval já estão começando, apesar 

de oficialmente só começar  daqui a alguns dias. Ninguém 
pensa em trabalho, pois talvez em março tenhamos mais tempo. 
E depois daquele choque inicial de final de ano voltamos ao 
normal. A ficha caiu finalmente com todos aqueles problemas 
que nos afligem, inclusive a eterna e quase crônica falta de 
grana.

O negócio então é se juntar aos apadrinhados políticos que 
agora vão ter que procurar outras “bolas” para acariciar, rezar 
muito, estudar ou procurar um emprego de verdade.

Realmente esse é o país do futuro - uma farra só! Tanto riso, 
tanta alegria, mais de mil palhaços ...

Viva o Carnaval !! Olha a Mangueira aí gente !!!



Novo Uno Atractive 1.0 4 portas 2014/2015 com kit celebration 1 por apenas R$ 32.990,00 à vista ou entrada de R$ 6.990,00 + 48 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 40.494,00.
Taxa de 0,99% am. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos no financiamento. Promoção válida até 20/02/2015, ou enquanto durar o estoque.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

QUEIMÃO DO 
NOVO UNO BALI

OU ENT. DE R$ 6.990,00 
EM 6X NO CARTÃO 
+ 48X DE 698,00

À VISTA R$ 32.990,00

NOVO UNO 
ATRACTIVE1.0 
4 PORTAS 2014/2015

AR CONDICIONADO
DIREÇÃO HIDRÁULICA

VIDROS ELÉTRICOS
TRAVAS ELÉTRICAS
FARÓIS DE NEBLINA

  COMPLETÃO 
PREÇO DE 

CUSTO COM
IPI REDUZIDO


